
mundaneum

14 JULHO—14 AGOSTO 2012

MUNDANEUM é uma mostra selectiva de 
projectos do mestrado em Design de Co-
municação e Novos Media da FBAUL. Cada 
projecto desenrola-se numa narrativa e co-
munidade específica, divergente, embora 
com um mote criativo colectivo em que 
personagens – fictícias ou reais – partilham 
vivências e reflexões. A materialização des-
sa actividade resulta no percurso temporal 
que cada comunidade alcançou.

TagLine (1) 
Ana Bispo — tagline-dcnm.tumblr.com

Rede-Memória (2) 
Catarina Carvalho — cargocollective.com/thegapsociety

M M RY (3) 
M. Inês Chambel — mkmmry.tumblr.com 
TerraNullius (4) 
M. Inês Fortunato — inesfortunato.wordpress.com

The Men Inside of Me (5) 
Tatiana Alves — themeninsideofmebackstage.wordpress.com

212361697889 (6) 
Tomás Gouveia — www.232761697889.org

10—15 JULHO 2012

what are you looking at?

O meio é um INTRUSO é um VíRUS.
O que me permite observar, espiar, con-
trolar tudo e todos até aos aspectos mais 
íntimos e privados. Tento perceber o que 
sou analisando os movimentos, reacções, 
“pensamentos” dos outros.

Sara Pires — w-a-y-l-a.tumblr.com

communitas

12—22 JULHO 2012

COMMUNITAS é uma mostra colectiva de 
três projectos finais do mestrado de Design 
de Comunicação e novos Media da FBAUL.  
Inerente a cada um dos objectos, e relacio-
nam-do-os,  está a ideia de Comunidade.
E é partindo dessas mesmas que as narrati-
vas destes trabalhos se desenvolvem.

LISBOA MINHA  
Ana Filipa Leite — lisboa-minha.tumblr.com

Comunidade Fictícia   
Carolina Henriques — comunidade-ficticia.tumblr.com

Cidade Hipertexto 
Susana Sanches — cidadehipertexto.tumblr.com

JUNHO 2012

wander agents mapping

WANDER AGENTS MAPPING é uma insta-
lação audiovisual onde se procura explorar 
os padrões de um comportamento social 
primitivo através da mimese das estruturas 
e processos biológicos.
Qualquer coisa, uma consistencia de forma, 
uma simetria indicadora do Algo em vez do 
Nada, explorando as dicotomias na procura 
das assimptotas entre o real e o simulacro 
e o natural e o virtual, a arte e a ciencia.

Márcio Domingues — md.okno.be/Arquivo

venerália;

28 JUNHO—14 JULHO 2012

VENERÁLIA é uma instalação-vídeo que ex- 
plora o jogo perverso de interdependência 
entre géneros, enfatizado por uma linha 
mútua de sensualidade e agressão. 
É um exercício de exploração visual cuja in-
tensidade física reforça uma certa violência.

+

Catarina Lee — cargocollective.com/ingaandlornahavemet

28 JUNHO—14 JULHO 2012

ninguém sabe o que se passou, 
tirando aqueles que lá estiveram

Este projecto aborda três gerações portugue-
sas. Três gerações que nos falam no femini-
no. É apartir de 3 cenários que se constrói 
uma narrativa que parte de um mundo pró-
prio do documental e embarca na ficção que 
reflecte a influência do passado no presente.

Ana Sofia Martins — anasofiamrs.wordpress.com
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Mestrado de Design de Comunicação  e Novos Media  
da Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa

—
Coordenação de Miguel Cardoso + Victor M Almeida

+
 informações: dcnm.fba.ul.pt

MUNDANEUM é uma mostra de projectos 
desenvolvidos individualmente no 2º se-
mestre de 2011/2012 nas unidades curricu-
lares de Projecto e de Laboratório do mes-
trado de DCNM. 

No pressuposto de fixar os contornos de 
uma comunidade caracterizada por aspec-
tos peculiares de relacionamento com o es-
paço e o tempo civilizacionais, cada aluno/
autor adequou o imperativo de “comunicar 
a comunidade” através de recursos interac-
tivos, participativos e colaborativos próprios 
da cultura digital e dos novos media.
O leque de possibilidades projectuais per-
mitiu contactar com comunidades que se 
identificam e se relacionam com a memó-
ria, com a geografia, com a paisagem, com 

o imponderável, com a segurança, com 
os medos, com a solidão, com o imaterial, 
num território difícil de mapear, mas cujas 
variáveis indiciam a existência de uma 
sub-cultura com personagens fictícios e 
históricos que devolvem uma realidade 
tangencial àquela em que habitamos, i.e., 
um local de debate crítico na construção 
de um roteiro colectivo de participação so-
cial. Neste contexto, os projectos MUN-
DANEUM—que devem o seu nome a um 
projecto não implementado de Paul Otlet 
(1868-1944) e ao visionarismo científico 
da primeira metade do século XX—permi-
tiram a criação de personagens/heteróni-
mos que possibilitam o desenvolvimento 
de narrativas semânticas com recurso ao 
texto, à imagem e ao som.


